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Resumo: O presente estudo tem como objetivo visualizar e discutir os
efeitos negativos do consumo de café na rotina de estudos dos alunos
da Escola de Medicina Souza Marques. Foram entrevistados 102 estu-
dantes do 1  ao 6  ano da graduação, via formulário online, contendo⁰ ⁰
16 perguntas a respeito do assunto. Destacou-se que dois terços dos
entrevistados são adeptos diários da bebida e que esse consumo é re-
fletido de forma considerável na rotina de estudos. Evidencia-se que,
39,71% dos indivíduos questionados, que estudam de 3 a 4 horas por
dia, ingerem a substância. Já nos hábitos de sono, o número de estu-
dantes que dormem menos de 5 horas por noite e consomem café dia-
riamente, é o dobro ao comparar com aqueles que não bebem. Dentre
as evidências demonstradas pelo estudo, cabe destacar que 33,82% da-
queles que consomem café, sentem efeitos fisiológicos adversos, como
dores de cabeça e batimentos cardíacos acelerados, após a ingestão da
bebida.  Além disso,  um importante  percentual  dos  acadêmicos  au-
menta o consumo de café nos períodos de provas e outras avaliações,
visando um aumento do rendimento. Dessa forma, os resultados de-
monstram que o café, embora, tenha benefícios nos hábitos estudantis,
como foco mental e aumento da concentração, resulta também em di-
versos efeitos negativos consideráveis e potencialmente prejudiciais à
saúde dos acadêmicos do curso de Medicina, que tem uma exigência
grande, ao longo dos 6 anos da graduação. Assim, é preciso cada vez
mais aprofundar as pesquisas científicas a respeito do assunto, para
que os efeitos negativos do consumo de café não resultem em impac-
tos excessivos na saúde dos alunos.  Palavras-chave: consumo de café,
efeitos negativos, estudantes de medicina, rotina de estudos, aumento
do consumo.
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Abstract:  This study aims to visualize and discuss the negative effects
of coffee consumption on the study routine of medical students at the
Souza Marques School of Medicine. A total of 102 students from the
1st to the 6th year of medical studies were questioned via an online
form, containing 16 questions on the subject.  It emerged that two-
thirds of the interviewees were daily drinkers and this consumption
had  a  considerable  impact  on  their  study  routine.  It  is  clear  that
39.71% of  the  individuals  questioned  who  study  between  3  and  4
hours a day ingest the substance. As for sleep habits, the number of
students who sleep less than 5 hours a night and consume coffee daily
is double that of those who don't drink it. Among the evidence shown
by the study, it is worth highlighting that 33.82% of those who con-
sume  coffee,  experience  adverse  physiological  effects,  such  as
headaches and rapid heartbeat, after drinking the beverage. In addi-
tion, a significant percentage of academics increase their coffee con-
sumption during exams and other assessments in order to improve
their performance. In this way, the results show that although coffee
has benefits for student habits,  such as mental  focus and increased
concentration, it also results in a number of considerable and poten-
tially harmful negative effects on the health of medical students, who
are subjected to heavy demands over the six years of their degree. Sci-
entific research on this subject needs to be increasingly in-depth, so
the negative effects of coffee consumption do not result in excessive
impacts on students' health.  Keywords: coffee consumption, negative
effects, medical students, study routine, increased consumption.

Introdução

O café é uma das bebidas mais
populares do mundo e o seu consu-
mo, a nível global, aumentou 4,2% –
totalizando 175,6  milhões de sacas
de  60  kg,  no  ano  cafeeiro  de
2021/22 [1]. O líquido, que é apreci-
ado por diversas culturas, é compos-
to  por  uma  variedade  de  compo-
nentes químicos como minerais, vi-
taminas, alcaloides, hidratos de car-
bono,  componentes  nitrogenados,
entre outros. Porém, é possível afir-
mar  que  o  sucesso  do  seu  intenso
consumo é devido a uma substância
específica, a cafeína (1,3,7 – trime-

tilxantina),  e  os  seus  respectivos
efeitos  no  organismo  humano  [2].
Destaca-se que o consumo desse es-
timulante  está diretamente associa-
do  à  melhora  das  funções  cogniti-
vas, como a memória, a atenção, o
estado  de  alerta  e  o  aprendizado
[3].

A cafeína é um estimulante do
sistema nervoso central. Por ter alta
afinidade com lipídeos e semelhan-
ça estrutural com a adenosina, a ca-
feína atravessa a barreira hematoen-
cefálica para competir pelos recep-
tores de adenosina [4]. Em sequên-
cia, ocorre o estímulo para a secre-
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ção da glândula adrenal de cateco-
laminas  –  neurotransmissores  exci-
tatórios que vão produzir efeitos so-
bre a cognição, o humor, a frequên-
cia cardíaca,  a atividade motora e,
até  mesmo,  sobre  os  padrões  de
sono [5].

Nesse  sentido,  como  estraté-
gia para lidarem com as exigências
impostas, estresse, tarefas acadêmi-
cas, privação de sono e notas ao lon-
go da graduação, os estudantes re-
correm ao consumo, às vezes exces-
sivo, do psicostimulante cafeína [6].

Desde o início da vida acadê-
mica,  o estudante de  medicina  se
depara com muita pressão e submis-
são  a  estresse  excessivo,  principal-
mente  devido  a  carga  horária  da
grade  curricular  dessa  graduação.
Os  acadêmicos  precisam  fazer  um
esforço extra, muitas vezes ultrapas-
sando seu limite mental e sua saúde
física,  para  demonstrar  progresso
no curso [7]. Sendo assim, esse perí-
odo de mudanças e necessidade de
adaptação cria uma janela de vulne-
rabilidade para o uso de substâncias
psicoativas [8]. Ao optarem pela in-
gestão de  café,  os  futuros  médicos
têm como objetivos maior estado de
alerta pela manhã, combate à sono-
lência, aumento do rendimento e da
concentração nos estudos,  melhora
do humor, diminuição do estresse,
entre outros resultados [9].

O  consumo  de  cafeína  por
meio do café já foi alvo de diversos
estudos, pois a abrangência dos seus

efeitos fisiológicos é relevante e de
grande impacto, dependendo prin-
cipalmente  do  nível  de  ingestão
[10].  Neste  contexto,  é  importante
ressaltar  que  uma  dose  segura  de
ingestão  da  cafeína  é  de  250  mg
(500 ml de café) por dia.

Entretanto,  a  cafeína  possui
diversos  efeitos  adversos  a  longo
prazo.  Para  alcançar  os  aclamados
objetivos estimulantes do uso da ca-
feína, alguns alunos podem fazer o
uso indiscriminado da substância, o
que acarreta numerosos efeitos ne-
gativos, incluindo os sintomas de ví-
cio/abstinência  desse  psicoativo,
como  vômitos,  dores  de  cabeça,
náuseas e etc.  [11].  O consumo de
mais de 1 g dessa substância pode
causar efeitos tóxicos ao organismo
[12]. Vale ressaltar que a substância,
quando consumida frequentemente,
pode gerar distúrbios no sono, pro-
blemas de estômago, inquietação e
alterações cardíacas, como batimen-
tos  cardíacos  rápidos  e  irregulares
[13][14]. Além dos sintomas físicos,
as  síndromes  psicológicas  como  a
ansiedade e o ataque do pânico po-
dem  ser  induzidas  pela  ingestão
dessa substância [15].

Destaca-se  que  esse  conjunto
de sintomas pode aumentar nos pe-
ríodos de provas pois, normalmen-
te, também há o aumento da inges-
tão de cafeína [16]. Além disso, ao
gerar o vício, muitos indivíduos têm
problemas para reduzir a quantida-
de consumida,  mesmo tendo cons-
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ciência dos efeitos negativos na saú-
de,  relacionados  ao  uso  frequente
da substância [17].

Nesse  sentido,  o  objetivo  do
estudo  proposto  por  esse  artigo  é
entender os hábitos de consumo de
cafeína, obtida por meio do café, e
relacionar a ingestão da bebida aos
possíveis  efeitos  negativos  aponta-
dos,  na  saúde  dos  acadêmicos  de
medicina  da  Escola  de  Medicina
Souza Marques.

Materiais e métodos

O presente trabalho é de cará-
ter descritivo, transversal e de abor-
dagem quantitativa. Os alvos do es-
tudo são os estudantes da Escola de
Medicina Souza Marques – localiza-
da na Rua José Higino, 416, Tijuca,
Rio de Janeiro. Com o objetivo de
avaliar  os  efeitos  negativos  da  fre-
quente ingestão de café (cafeína) na
rotina de estudos dos alunos, a pes-
quisa  em  questão  é  composta  por
um  questionário,  que  foi  aplicado
nos  meses  de  julho  e  agosto  de
2023, a uma amostra dos alunos de
cada ano da faculdade. Vale desta-
car  que o número mínimo de res-
postas obtidas em cada ano equivale
a 10 (n=10),  e  o número total  de
respostas do formulário foi de 102.

O  questionário,  antecedido
por um termo de consentimento li-
vre  e  esclarecido  (TCLE),  teve  o
propósito  de  recolher  informações
acerca dos efeitos do café (cafeína)
no ciclo do sono, no humor, na ca-

pacidade de foco e concentração e,
também, constatar possíveis prejuí-
zos no organismo, quando há con-
sumo regular e/ou ingestão superior
aos limites saudáveis.

A pesquisa, que também cole-
tou dados como faixa etária e sexo,
preserva  a  identidade  dos  indiví-
duos  que  aceitaram  participar  do
estudo, mantendo-os anônimos. Por
fim, os dados reunidos foram anali-
sados  e  demonstrados  no  formato
de gráficos e tabelas.

Resultados

A partir da aplicação do ques-
tionário  intitulado  “Efeitos  negati-
vos do consumo de café na rotina de
estudos dos alunos de Medicina da
FTESM”, foram obtidas 102 respos-
tas: 34 do 1ºano, 14 do 2º ano, 15
do 3º ano, 11 do 4º ano, 11 do 5º
ano e 17 do 6º ano. Sobre a idade
dos  entrevistados  na  amostra  estu-
dada, em ordem crescente, 38 alu-
nos têm até 20 anos (37,25%), 49 es-
tudantes  têm  entre  21  a  25  anos
(48,04%), 8 pessoas têm entre 26 a
30 anos (7,84%) e 7 indivíduos têm
acima de 30 anos (6,86%). Entre os
participantes da pesquisa, 71 pesso-
as  (69,61%)  se  identificam  com  o
sexo feminino,  29 (28,43%) com o
sexo masculino e 2 (1,96%) preferi-
ram não responder essa pergunta.

Em relação ao consumo diário
de  café,  68  pessoas  (66,67%)  afir-
mam  consumir  a  bebida  todos  os
dias. Isto é, mais da metade dos en-
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trevistados  ingerem o  líquido  com
essa  regularidade.  Em  continuida-
de, 27 pessoas (26,47%) dizem não
beber café diariamente e 7 (6,86%)
alegam que raramente consomem a
bebida. Além disso, como demons-
trado no gráfico 1,  vale  destacar a
quantidade  de  café  ingerida  pelos
alunos, diariamente, ao considerar a
medida de 1 copo de 50ml: 18 pes-

soas  (17,65%)  afirmam beber  ape-
nas 1 copo; 51 entrevistados (50%)
consomem de 2 a 5 copos; 8 estu-
dantes  (7,84%) ingerem de 6 a 10
copos;  1  pessoa  (0,98%)  confirma
que bebe de 11 a 15 copos; e 24 in-
divíduos (23,53%)  marcaram a  op-
ção não se aplica porque não conso-
mem café.

Gráfico 1: Quantidade de café ingerida pelos estudantes da Escola de Medicina
Souza  Marques  considerando  um  copo  de  50mL.  Fonte:  Dados  obtidos  via
questionário online (Google Forms).

Observando  o  comportamen-
to dos estudantes, ao longo do curso
de  medicina,  é  possível  constatar
um aumento  do  consumo de  café,
principalmente  no  6º  ano  e,  tam-
bém, a redução do número de pes-
soas que não ingerem o líquido. Ou
seja, como indica o gráfico 2, a bebi-
da tende a ganhar mais adeptos ao
longo do tempo.

Ao  investigar  o  aumento  da
ingestão de café, em certos momen-

tos, por parte dos estudantes de me-
dicina  da  Souza  Marques,  alguns
períodos e combinações de ativida-
des  merecem  destaque,  conforme
demonstrado na tabela 1: 36 alunos
(35,29%) afirmam que bebem mais
café nas épocas de prova; 18 estu-
dantes  (17,65%)  dizem que  conso-
mem mais café em períodos de ava-
liação e, também, em idas às clíni-
cas/hospitais; 5 alunos (4,9%) decla-
ram beber mais café em todas as si-
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tuações  (período de  provas,  idas  à
hospitais, idas a simpósios acadêmi-

cos e em aulas de ligas).

Gráfico 2: Consumo de café pelos estudantes do 1º ao 6º ano do curso de medicina
da  Escola  de  Medicina  Souza  Marques. Fonte:  Dados  obtidos  via  questionário
online (Google Forms).

Ao pesquisar a relação entre a
ingestão de café e as horas de estu-
dos diários dos alunos de medicina,
pode ser  observado o aumento do
tempo  dedicado  à  atividade  em
questão. Quando os indivíduos têm
o  hábito  de  ingerir  café  todos  os
dias, como demonstra o gráfico 3, a
porcentagem de  pessoas  que  estu-
dam  “de  3  a  4  horas  por  dia”
(39,71%)  é  significativamente  mais
elevada,  em  relação  a  quem  não
consome (22,22%) ou a quem rara-
mente  bebe  café  (28,57%).  Além
disso,  também  é  possível  observar
que os adeptos à bebida com cafeína

apresentam uma porcentagem me-
nor de indivíduos que não estudam
todos os dias.

A respeito da relação entre o
consumo diário de café e as  horas
de sono dos estudantes, na amostra
estudada, não foram constatadas in-
terferências  drásticas  provocadas
pelo consumo da bebida. Entretan-
to, no gráfico 4, observa-se um au-
mento  da  porcentagem  de  indiví-
duos que bebem café diariamente e
dormem menos de 5 horas por dia,
em comparação a quem não ingere
café.
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Tabela 1: Períodos/situações em que há o aumento da ingestão de café pelos alunos
de medicina. Fonte: Dados obtidos via questionário online (Google Forms).

Em continuidade ao estudo, a
fim de compreender os impactos fi-
siológicos  e  comportamentais  nos
alunos de medicina, ao ingerir café
diariamente, foram observados efei-
tos negativos em alguns estudantes.
Na amostra analisada,  como infor-
ma a tabela 2, considerando apenas
os estudantes que têm o hábito de

beber café todos os dias (68 indiví-
duos), 23 pessoas apresentaram sin-
tomas indesejáveis ou a combinação
de  sensações  desagradáveis,  como:
dores  abdominais,  desconforto  in-
testinal, batimentos cardíacos acele-
rados,  enjoo,  ansiedade,  tremores,
insônia e etc.
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Gráfico  3:  Relação  do  consumo  de  café  com  as  horas  de  estudo  diárias  dos
estudantes  da  Escola  de  Medicina  Souza  Marques.  Fonte:  Dados  obtidos  via
questionário online (Google Forms).

Gráfico 4: Relação entre o consumo de café e as horas de sono dos estudantes da
Escola de Medicina Souza Marques. Fonte: Dados obtidos via questionário online
(Google Forms).
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Tabela 2: Os sintomas que afetam os estudantes do curso de medicina da FTESM
que consomem café  diariamente.  Fonte:  Dados  obtidos  via  questionário  online
(Google Forms).

Por fim, também foram estu-
dados os efeitos fisiológicos e com-
portamentais,  ao  interromper  o
consumo diário de café.  Como de-
monstra a tabela 3, do número total
de  participantes  da  pesquisa  (102
entrevistados),  39 pessoas (38,24%)

apresentaram sintomas como dimi-
nuição  da  concentração,  dores  de
cabeça,  irritabilidade  e  ansiedade,
ao suspenderem a ingestão da bebi-
da. Um número relevante de indiví-
duos  afetados  negativamente  pois,
ao considerar a amostra total, sabe-
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se que 27 pessoas (26,47%) afirmam
não  consumir  a  bebida,  e  que  7
(6,86%)  alegam  que  raramente  a

consomem – o que inviabiliza o sur-
gimento de sintomas colaterais e/ou
de abstinência.

Tabela 3: Relação entre a presença de algum sintoma relatado pelos estudantes da
Escola de Medicina Souza Marques em casos os quais a ingestão diária de café foi
interrompida. Fonte: Dados obtidos via questionário online (Google Forms).

Discussão

Na  amostra  analisada,  como
esperado,  a  popularidade  do  café
entre os estudantes de medicina da
Escola de Medicina Souza Marques
é  confirmada,  considerando  que
mais  da  metade  dos  entrevistados,
68 pessoas (66,67%), declaram con-
sumir a bebida todos os dias. Além
disso,  a  intenção  que  fundamenta
essa  ingestão  constante  também
pode  ser  observada  nos  resultados
desta pesquisa, ao examinar a rela-
ção do consumo de café com as ho-
ras  de  estudos  diárias,  desconside-
rando o tempo no qual os entrevis-

tados  estão  em aulas  intrínsecas  à
grade curricular.

Como demonstrado no gráfi-
co  3,  os  participantes  que  conso-
mem café diariamente têm a maior
porcentagem  de  alunos  (39,71%)
que estudam de 3 a 4 horas por dia,
não incluindo os horários das aulas
regulares  do  curso.  Em  adição,  é
preciso incluir os 13,24% dos entre-
vistados que afirmam estudar  mais
de 4 horas por dia. Por meio desse
gráfico também é possível constatar
a  menor  porcentagem  de  alunos
(10,29%) que não estudam todos os
dias, ao comparar com os dados da
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coluna que representa quem não in-
gere café (22,22%) e com a coluna
daqueles  que  raramente  bebem
(28,57%).

É viável afirmar, então, que a
ingestão de doses saudáveis de café
colabora para a manutenção de uma
rotina  de  estudos.  Ademais,  como
apontado na introdução da pesqui-
sa, o sucesso da bebida é baseado no
desejo  de  aumentar  o  rendimento
acadêmico, manter o estado de aler-
ta  e,  consequentemente,  a  concen-
tração nos estudos [9]. Outro com-
portamento  também  esperado  e
constatado  nesta  pesquisa  é  o  au-
mento de adeptos ao café, ao longo
dos anos da graduação. Sendo o uso
do psicoestimulante uma tática para
lidar com a intensificação do nível
de dificuldade das tarefas desenvol-
vidas, a preocupação com as notas,
entre outros fatores de estresse [6].

Sobre a quantidade de café in-
gerida pelos estudantes no cotidia-
no, nota-se que a margem conside-
rada segura (500ml/dia) [12] não é
ultrapassada  pela  maioria  dos  res-
pondentes da pesquisa, o que justifi-
ca o número considerável de pesso-
as que não apresentam sintomas in-
desejáveis, como mostram as tabelas
2 e 3. Entretanto, vale ressaltar que,
mesmo  mantendo  o  consumo  em
um  limiar  considerado  seguro,  o
surgimento  de  efeitos  adversos  é
manifestado  por  23  indivíduos
(33,82%),  dos 68 totais  que conso-
mem café todos os dias. Os sintomas

em questão  podem aparecer  isola-
dos ou em conjunto e incluem tre-
mores, sensação de queimação esto-
macal, dores abdominais, enjoo, an-
siedade, desconforto intestinal, bati-
mentos  cardíacos  acelerados,  etc.
[13][15].

Além  disso,  alguns  períodos
tendem a elevar o consumo de café,
a fim de manter  os  níveis  de con-
centração mental e estado de alerta.
As  situações  específicas  nas  quais
isso  ocorre  abrangem,  principal-
mente, as épocas de provas e avalia-
ções [16] – opção que se destacou na
tabela  1  com  35,29%.  Atividades
como idas a clínicas e hospitais e a
participação em simpósios acadêmi-
cos, em menor proporção, também
colaboram para  o  aumento  da  in-
gestão de café para alguns estudan-
tes.

Na  amostra  estudada,  consi-
derando que o limiar seguro de in-
gestão de café tende a ser respeita-
do, não foram detectadas alterações
radicais no sono dos estudantes. Po-
rém, é preciso observar que a por-
centagem de indivíduos que dorme
menos de 5 horas por dia aumenta
em comparação à coluna que repre-
senta as pessoas que não ingerem a
bebida,  como  visto  no  gráfico  4.
Destaca-se, inclusive, a alta probabi-
lidade de aumento dessa tendência
nos períodos mais estressantes men-
cionados acima.

Como  já  evidenciado,  na
amostra  examinada,  a  ingestão  de
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café  não  apresentou  níveis  exacer-
bados,  porém o consumo rotineiro
da bebida, até mesmo em doses que
respeitam o limiar saudável, geram
efeitos no corpo e na mente que po-
dem causar dependência. A cafeína
presente no líquido, por ser um es-
timulante  do  sistema  nervoso  cen-
tral, exerce influência sobre a cogni-
ção,  humor,  frequência  cardíaca  e,
até mesmo, sobre a função motora
[5].

No  estudo  em questão,  indí-
cios de dependência foram eviden-
ciados.  Como  mostrou  a  tabela  3,
quando há interrupção da ingestão
diária de café, surgem sintomas que
afetam  o  organismo  humano  nos
âmbitos  físico  e  mental.  Sendo as-
sim, quando o organismo não rece-
be a dose de cafeína ao qual se habi-
tuou, é possível perceber a diminui-
ção da concentração, dores de cabe-
ça, ansiedade e/ou irritabilidade, se-
gundo 39 entrevistados da pesquisa.

Sendo assim, como apontado
na introdução  do estudo,  ao gerar
vício,  a  tendência  dos  indivíduos
não  é  reduzir  o  consumo  de  café
[17]. Pelo contrário, há uma predis-
posição  para  aumentar  o  nível  de
ingestão, o que colabora para ultra-
passar os limites saudáveis de con-
sumo da bebida, elevando também
as chances da manifestação de efei-
tos negativos graves no organismo.

Considerações finais

Na amostra estudada,  não foi

evidenciado um consumo excessivo
de café no cotidiano, por parte dos
alunos da Escola de Medicina Souza
Marques.  Porém,  foi  observada  a
tendência de aumento do consumo
ao decorrer dos anos da graduação
e, também, picos de maior ingestão
em períodos específicos, como os de
avaliações e de idas a clínicas e hos-
pitais.  Um  ponto  interessante  de
destacar  é que,  mesmo com os ní-
veis  saudáveis  de  consumo  sendo
aparentemente  mantidos,  o  surgi-
mento  de  sintomas  negativos,  seja
de natureza fisiológica ou psicológi-
ca,  se  mostram  presentes  em  um
número considerável dos entrevista-
dos.

Por  fim,  outra  questão  digna
de ênfase é o vício que o consumo
diário  gera  nos  indivíduos,  tor-
nando-os  dependentes  da  cafeína
para manter efeitos como melhorias
no foco mental  e maior resistência
mediante a necessidade de estudar
por horas, depois de cumprir uma
carga horária já exigente de aulas. A
partir desse cenário, é perceptível a
periculosidade de manifestar sinto-
mas graves ou mais intensos, consi-
derando  que  na  ausência  de  café,
após se habituar com os seus efeitos
positivos, a tendência não é de re-
dução  do  consumo.  Na  realidade,
há a inclinação para o aumento da
ingestão  e,  consequentemente,  a
elevação das chances de manifesta-
ção dos efeitos indesejáveis, de for-
ma mais acentuada.
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